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Pía lida da humana vida
Deve por-se de permeio,
ÍPVn áuavfsaír 

'o '-trabalho,

Adlstraccáo e o recreio.
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AS TRÊS flM

(Canto Virginico-inítructivo.)

JOSÉ ANTÔNIO BO VAtLtt-

A's flbVes, que nascem na "alma de;

W. vSJe», tem -o «o»» da,cedida
;ít.S?. recendem » »W""M^

• }«diftnida do seio de Deos, que nos dh*
fc dado entender. ;. ;irwm

* T5o pura como o» anjos, a virgem

a »ua relato com o Oca dor.

• ¦ ¦:-"? , ¦> v- . f 
•-¦¦¦'¦ ¦ ¦¦ 

," • ,>

SEGUNDA PARTE.
¦' : ¦¦¦'¦'¦ 

.'i '¦

.QUE NASCEM NA AÍUJA. - -

Üir-se-hia qü« a natureza vestida^ p«»«--»PJP £.¦:¦ 0, ^lho$

verdes do malló, gottejando pérola* do seiéno d

M.rèm, como n «..deixa, loor.-* üe orna nmva »o 
J

fagueiro dò primeiro vento qüe à festeja ao suhu



coxílha, d'onde ella avista a casa do seu único Lem, e que
cila desejara tàmbem habitar,. e pela qual trocaria o mais.
rico e soberbo palácio dos reis. À escassa c'sombria luz
do Càpdó^düIpê, .sypbolisava aquelles, espaços cobertos por
abobàdas e cercados, por parede» enríegrecidas pela mão do
tempo, quq,i|m iViiijor, pjissanap ,áo longe, na I(ladc Me-
dia", chamàVa—tiiiitplo? du ffàhteirò ioíükrio—òhdè to bárbaro
entrava impiedozo, e deixando ao lado o alfunge tinto joo
sangue dos Chrislãos dormia sem temor c sem quê alguém
lhe viesse perturbar o somuo, a riad ser a águia do norte es-
voaçando na solidão eattíaiiida pelo imuiundo fétido do
ca-aipo dos coiribáles, - E Rosipha -passeando_ali^muda ,e
sem alevantarps olhos, figurava uma jovem e virtuosa freita,
divagafido-sob as cOjjadas^ do jardim dof seu con vento, donde,;
eihr tinha *-sÍ do -expulsa' pelo -c&rid&r das armas dos infleis,
tão triste e tão\repassada da sâüdadéyquc affrontava os pe-
Figos- para vèt;"os seus sacros hctgáres," e dizer baixinho-,
inurmurandOj as orações <3àsja: Ordem e as regras da sua
abbadessa.

Itosinha passeava no Capão.do Ipê, e estudava a sua lição.
Bernardo veio ate ali, procurando por sua filha.
—Tu pensais?: R-Osio-iial^;^
—Sim, meüpae-sinhoV nãb pude dormir esta -hoite...; tan-

tas cousas me vieram a cabeè*!. .. tantas cousas que tu
desejara saber! ,,"\

-^0 que foi? eu eide cselárecer-le. .
¦—-Não comprehcndi, por mais tratos que desse ã" minha

cabeça, qual era a forma;:da jipssa alma, e nem" pude err-
coiiti-aruhlá cousâÇ que me' illuminasse á.. respeito disto.

'-"-A nossa alma não tem foruia, côr, pezo, solidez, nem
propriedade-alguma da matéria; é como ja te tiissc, numa-
teriaI e de natijí^eza'^lii^e^. ^—-Conhecemos hès dentuo & sua natureza intimo?

—Nós nao conhecemos a natureza intima, isto é, ae.^srn -
cia de cousa alguma. Sabemos ^ue. pilas existem somejUe
pelos phcnomènos ou •propriedades'(jtie aprezeniam. Â alma
tem as suas, que são, a sensibilidade, a intelligencia e a
liberdade. ..-¦—' -*

—Falle-me,, meu pae-sinho? da segunda; linha,^ vontade
de eUltíiidcr o^que i^-to éf1 >

—È tu sabps o que é entender ?
—JL' 'conhecer as cousas. '
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-^íPoisb^m; ahr está a iutelligeneia: ê o acto tlc conhe-
c@r*. Êila porem não é primitiva, mas sim complexa, por-
que depciide'de muitos outros aclos.

—li quaes sSo elles?
t—A attenção, c a percepção, mediante os quaes nós te-

mos idéias;.o juízo e o raciocínio, que nos mostram as re-
lações que existem entre as idéias; a memória e a associ-
ação 4e idéias que nos fazem- conservar as que temos a.dque-
rido;.a abstração que nos serve á analyse ou inquirição da
natureza das ideiás; e cm fim a generalisàção, que nos faz
oompreríeiider debaixo de uma sô noção um grande nu-
mero de seres.

-*E o que: é idéia?
—E' todo e qualquer conhecimento que açlquerinios.<>,i
—Ob como tantas duvidas se-ine-foram ! Estou bem sa-

tisfeila! U a liberdade? meu .pae-sinho!
.¦¦•'i—Quem- te trouxe esta manhã'tão cedo para passear aqui

h-0 matío? ^.: '-^ y.'¦' -~ t ¦-.¦;¦•• >¦-"<¦' ;•'•<-:'¦¦• ¦•"¦'¦¦'.' ^
•—Meu pae-sinho, foi1 uma Vontade ardente, ' a que não

pude-resistir. Fiz* então mal n'isto?... ,"
,.—Não, ftosihha; petó; contrario, isso me convence, e4e

hade convencer também, de que tu tens liberdade, quo
podes quando qtrizeres vir aqui passear, ou deixares de
vir quando te aprouver. .

—-Entendo,.meu puo-sinho; não tinèa; reparado ibhso.
Como sou tão -tola, , que ignorava que a vontade.. y

—-A vontade é a manifestação da liberdade.
—-Tenho agora tantas idéias I
-rrrSao as flores que ihais deves estimar. , : ^ ,
*—Obrigada, meu querido pae-sinho; eide amal-as muito

porque estas sâo as flores que nascem na alma.

(Continuará.)
T

O SINO.

(Continuação.)

III.

OsSiiío da tòrrc tangia a musica da Oração.
Kra pacifica, sonora e regular; seus éçhos penelravão -té a

choupaua mais longiqua da aidêa: era a hora da mis.-a.
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Como erarespeitoso¦¦¦eu tanger, chamindo os fieis para a

r.»- esta è a musica que guardam».' » n*»e«,l.

p"r„ íempre, é aooella que no. «corda ao Dom.ngo para

lonTprnciSS'».- ^P» os ,e*o. e idades marchar, ale-

.rímente Para a parto do templo., era a obrigação que o

L" favia cL..<lo ™. ¦*.. «o» .eu. santos con-

X, cri,, seguido., porque ella era bom homem, ia...

£ a todo., » ^l.«*JW} •a''''"""- e "Pf-

hendia modestamente quando algum ^«"v

Bom e <*nto Parodio, tu es rnai* íeliz que o rei da terra

odoVte ronbeccra e te a.nãol . mie Irwle seu filho

,,'a Q abençoare». o lavrador ved. uedu-le. concelhos o

humilde beijar-to a mão do altar.,
T n «ino taniíia a, musica da oração.
Ma?cl marcha bella procissão de fiei., que o s,n. .nnun-

et ó. que é a hora da mi.s» do Domingo, .de .»

íempto receber nova unçao, no.o b.Uamo para a vo.sa

Za de peccadore* 
'«*.,U 

por tudo que tende» de caro

Xe â uíra, e quando, confeàsardes «-«•«»¥?* » » 
;

nhor, não ommiUae* nenhuma, porque Elle todo épu.a

BÍt^LTÍ n^e, poesU.c» ^.~£££

O ut d iilo é }á «o lb.iL para «,«.11* 
J» 

•—;

esilo triocoKlninados 8 desempenhar seu* ned.n os, que cc
', 

lie obedece... ,»e.,cllaSiadb: elles o „..*,rao quando
flâscerão. Vu-carâ» depo» eo.n eH,V» o o.cvem agora ta.n-

bem e para Chipre sOUie aterrar »«,]„,«,«
Encnslado ao cip.xsl« d« cm.ter.o» c« alto* 1* ledo. ••

nioiimenlot dessa,multidão, e pareca-me enfoque tudo

«Z* h. sobre a terra é inferior a.e,te acto de venda-

deira religião, e do uma moral, robusta.
O. ccho.aleCgrB, de-.ino pêHiáo na. encosta-se dornon te

m..,U. .lenY pela a*»»*. „nd,v„5„,lr.go, .^ b.âoa.«

.amente ao, eco, subiào, té perderem-se na* nmeu., e serem

ouvidos pelo* anjo?. ' . ,.., .a„;s
O sol da lAanfat allumiaW eaU scena ca*npe*trer v>s sabei*

que o ¦«£ do Domingo, ô tnàis puro, mais brilhante.

Que painel dilicioso, quo doçura de cores e de »«?«"•

parece que o natureza, lód* se alegra nesta hora de roati

tò*a sublimidade.
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E n bella procissão- dos. fieis caminhava alegremente para
a i«-eja, todos os semilanlcs cslavão animados; o aoc-iao,

a velha', o rapaz,. a rapariga, o menino e a menina tudo

parecia surrir-se.
1 o sino tangia a musica, da oração.

1111.

EésliVÍ,l»-alecre e-ligeiro,, o sino^asor-a repica ! que lemos?

Sua musica cadeute^e harmoniosa infunde prazer no coração,.

traz riso aos labio.%. doçura a-alma.

A>bondade deste bronze du alio 'da tone -espalha dom liar-

monia sobre n natureza que o cerca, e.us-passariHhos S'011-
sados sobre a cruz da capella.. modesta, pulão, canlão de

alemos; voao, e tornào ligeiros a voltar,..brincãu- cm torno

da torre, ¦* .
A natureza parece lambem saudar este neto de unmcnso pra?er,

o eco 15o* azu!,-. nem- uma nuvem siqner se dcslisa sobre-

elle, a brisa agita brandameule a ramageui do arvoredo,

tudo è prazer, é dilicia.
E ainda eu sentado sobre a pedra á poria da chouppoa con-

lemplava a festividade da aldèa.
Festival, a%m e ligeiro o gora o sino rqnca! que lemos?

B' o menino-* recém-nascido que vai a pia.
E' o dia do hapi»mo'da^hlêa, não é pomposo como nas

cidades; mas é grandioso-pela sua simplicidade.
Oinn<;centin-ho vai aJgrep,. vai receber o baplrsme* ba-

nliar-se mi' aguu do Jordão, receber o nome de chnstao.

A mie. boa mulher, o traz nos braços, balança-o meiga-

mente, e. esta crbnciuha surnu-se para ella coma can-

dura 4o anjo: como é lindo assim envolvido em roupas
de linho bem lavado,- as màoskihas d dicadas debatem-«•

iuqtretameule, . os pesinl.ü» alvos movem-se com souto-
.¦uidão; elle é todo prazer; o« repupie do sino 1. rma y.y
O seo boinco mais precioso* V V primeira vez que vai-

a igreja, receber as primeiras impressões-.da musica u>

* IW^dia, todos apinhados em torno do baptrsado féstejao-

o sacramento mais pomposo do Chml.amSmo.
¦* Misturado com o* cânticos da igreja ô, snm torma um ac-

companltómento magniflbo, de< elevada Harmonia.
Esta musica 4 celeste, é- igual a* musica da natoreza, nas

uianUãi da> primavera, quando os pássaros cautao a che-
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o%d;K da ostaiMío nova, estação despertada' do" soTíino-'do
inverno. Si< ,„ ¦ %-.>

Guardai estes sons.-na /mente» 
' rccòrdíii^os dfilles¦•¦quando

nn auzeiícia" da pátria choi areies 'a falta -dos objeclos que-
ridos que lá deixaslos, e que íVossíiS, jsau(la,des ameoaSi
rs-ondidas nO ¦intimo de' vosso coração, se renovem" de
dia em' dia e ;sereis felizes mesmo aumentes.

Porque quando tudo que nOs cerca é..'eilruhho, quanto é
doce as lembranças da nossa terra! e qoando juntamos
estas lembranças a" simplicidade, do» costumes que traze-
rnos do seio da família, formamos um monumento su-
blime qne é digno de ser invejado pelos mais. felizes" da
tetra. .,(

Accordai-vos do «òrrino dormido em terra entranha e que
os sons do sino, m;is quando esse» são alegres e festivais,
venliSo ferir vossos 'ouvidos.

Lembrai-vos que quando vos haptisarfló, o «ino tocava ale-
«rc, porque era mais um. filho de Deos ;^quo ganhava -as

recompensas da saneia lei de Jesus.
Festival, alegro e ligeiro o sino hida repicava.

(Cont;i$uará.)

0 ALECRIM SÈCfiO.

Trtite rarainlio secco i ,, .,/-,"'
s Kra parda a sua côr; tinha trocado a verdura; e gentileza

pela decolado parecer. r 
5

Era pobre e mcsqüifio^^cíuiíb éV po^re e mesquinho um ramo

qoè seccá -partida da r^iz.. ; ¦..;:,.*.¦; :¦•¦'¦¦¦. -\> ¦¦;'
Era uma dór reduzida a folhas Fcccas! k

- Erão cirr/as de magoado chorar—imagem dos •seus saluços
arigustiesos—inscrjpção dos seus suspiros—nviída dôr por
-uma alegria que morrera! - ,; >,.

Tinha uma linguagem de üveíançholia,, paceéia querer lem-
brar-me a hora em qüe amortecera entre seus dedinhos.

. Beijei-o,-, quando O reéebi(r^ílilleidbej,ínX0fi'0r;i!ü'wO' !
¦ E esse triste . bjènsãgeiro-, só nie/.re^pQjiidija-—TSQudade!-^*

Saudadeí—repreculia «m ''minha;-, ajaia' a, £uíí voz, e. triste
e monótono iaseu eciio final perder-se de encontro a mi-
nha esperança de cm breve a ver. 5

E mais triste e monótono poisava-se o meu olhar, sôbífl
* * esse. quondo esqueleto do dôr.
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ííiíma lagrima então nasceu cm meus olhos—cresceu/—ar-'
rasou-os—pendeu-—tremeu a borda de minhas palp<*bríit>—-
Cihiu—depoeilou-sc em cimi delle; pareceu com elle iden-
tificar-se, pareceu unia gf/ta^ iuiploramio perdão.

Assim era, eu podia-lhe perdão, a ella Jristçsinha, íiqucüi
eu liavia abandonado por dias.

Chorei com elle.
ApcrUÍ-ó sobre ineu coraçuoj era um triste raminho secco.-'

Quando parti, desceu c!l;i ao jardim; colheu-o ; "(dia •j.osi;t-
In n to'."^lo'alecrim, porque ama a sua -singeleza o. a.-sua
significação.

Nascia entre outras^ flores: .enlre.os rnalrnequercs, o*., amor-

per lei tos,- as hcHolropas, os jasmiu*, e em outro cun-
leiro perto delle Ie\anlava_-so, a sua roceira prediirci-a-^-
era » rainha á cabeceira de seus prqnnlos vü.«.s;illos.v «no-
vida pi'lo mesmo ar zinho .que cs l emiti o seu nacio. \éo
por cima das outras flore.*-.

Então eilo era verde, era formoso com a ma forinoaira.. «.
dizia confiado —firmeza -,

Ei%-urrr lindo'" relictirio* de amor pendido do seio* úa inno-
cencia-—era u na porçiio-sinha do meu pensamento coljo-
cado perto do seu' coração.

Giiíirdou>o; passárão-se dias e secconi-*-n>oi:ren—"desbotou;
A^im desbohirso suas faces quando seu peilo' jicla primei-

ra vez-~-se":levantou- para*-dar -nas-cimenlo -a um*—»ai—^-q-ie
afadiíçado soltou-se de seus lábios tremulo*.

Assim também se desbotou q meu prazer,.qiiandv^parli e
não l'hcídisse o aeosltinindo'«rden.*1:

Àii;ora tornou^e tio firmeza em saudide^-titrlru sido verdb
quando estava no jardim."

Eíla Ibmou-o cnlre "íclis1 detljnhos; ler© pena-^dellé^-cntris-
teceu.

Sósinha com a sua prenda pensou eni" mim mil ve/.es.
« 'Vai, "» disse élià 

'» vai ter 
'con^1 

elle,' drztf-lhe^que toste-
VeVdó g que euinailidece.^e em meu poder: 

-'conta-lho
¦miifhas :lagrimas- e nieiis ais, dizd-lbfe quanto soííri a

E fcs*ç ptRqite«a*mciisa«çeiro' vekKer commigo,' ella m'o deu;
Eu possuo esse raminlro ,,de alecrtín q*íe íbi verde.
E' um triste raminho secco; sem' c-ôr, semv vida.
E ^Í4a'k^-;um'a-''ínfíocente.'-Crea'turiii'lia, "igual ao mais lindo

botão de roza; algumas vezes aljafurada pelas l^rimasr
£ da saudade. ,
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Ornou seu seio este faminho; * ouviu o ha ler da seu 'cô

¦|1.cao"; escondeu em seu vestido branco de virgem—o

danWi-0 entre seu* deios.
-Oh!'flim eu iimo este alecrim, mesmo «seco,.mesma sem

Eu amo este testemunho de seu amor porque mo dias qufe

•Eu1!* c^raimimo agora .>erço porque <mc diz «odade,

sàuda.le, será ,poií meu plhiuho de alecrim quando de-

po
verdura.

is de lirme, entre umas delicadas mãos perder a sua

l. C. A. Júnior.

' " 
* 

"'¦?.. /: "¦¦.-. • ¦¦

O MANACA

¦NfW .idioma, mimosa flor! ,. v, , ^
Mn^prada ella tão modesta vire no brejo, sem ,«e alguém

K&ult&S como si não fosso forno-, . Ho cl.eS.; «c vivas

côtc. como a rosa, e tão fragaulc. como o ,asm.m.
Nin^uemidla d'e11a. ;Esetmdidiuha como a violeta, é melhor

^,da qnc «.a-n»ri,.l-.a. E a sua sor-t» ,é «o mcsqumhat

Coitada, mimosa flori t„„j«
Íoum o arco-iris, que represento 0 pacto entre o Senhor do

TrÔ . o^honiVns da terra, cila bnil.a as sua, cores a um

i„ solar r*rdido. que vai a fo«o bequl,, por 81Ure

espinhosas folhas db grrtali, * .m<l. ••..»• «se brdh

é m duWoao, Ntao modelo, como »m apparecer de um

seio do virgem 40 albôr dourado do uma Odordera

^l™m1)detó flor candiua, duwne a 3tua ;placidctf> c teu

invejado tólirrilor rofer3; :da^me o leu logo que nato

arde. ntra ac.ndôr a n.inha alma na poesia; floiv roxa

da-me e*sa 4ua saqdade do -ç«$. para eu ?seutd-a pela
minha amada, e tampem por Deos.

E eu te cantarei, cintada, mimosa flor! _
E heitto í>?çr-tc a:;fa^Íiai:\da.it,^(WÇ«.-P<>,"q"<í ou^ na0 h*

como l«...; '¦'¦' l ¦



VOLUME I,

CARTA A' —CIUNALDA—.

105

Minha querida amiga.

TcnliO-mc distraindo tanto, c lanlo, que me olvidei do
Vm, Foi cs Ia uma 1'alla de que me não atrevo a perdoa^
me; mas Viu. inv, julgará com humanidade, so, como me disse,
sua ijiãi a cic.ou mire flores com um coração de mora.
fui coração do moça! nós só sabemos o que islo é! Òs
homens ifuorão tudo!.-.. Os homens! eu ním queria mllar
iiYdies, mas como me lembro agora de que Vm. os ama,
quero advei lir-llie uma eouza. que-se passou mi seu pro-
prio seio. Eu lhe linha mandado as minhas llorcsiuh s. «
mandei-as porque goslava dYllas, e porque Vm. Sn não d es-
dciiha.va de as receber: era isto tão natural! -Depois fal-
lei das soas flores, como nós costumámos ia liar dos nossos
m.ol.dçs .de corpinhos,, dos figurinos, dos nossos penteados,
e em suma de tudo quanto é nosso, privativamente im.^o ;
mas ro, que, aconteceu? Lm ;homenj„ que tinha m mão a
lyra. áji poesia.tran-form -u-a em arco do caça, e disparou
contra o meu judelezoe iVa^il peito uma pelula de chumbo,'
dura.,çonio u ,suu cnpação—um epiyramma —. Fe/.-me lan-
to, ujal.íiqu» lie lirol Senti ; uma dôr tão viva no lugar em
que o. Unha recebido!, Lancei algumas cotias de sangue!
Hoje •po.rcui mu acno uidlior. O campo fez-me tanto bem
apeu,;,* nmdçi de aresj

Veja beur o que me respondo, minha chara amipi !
A|i0.i:a ,.,que. e-íon disposta, colherei algumas das minhas ga-
Ias do campo para HTas mandar.

'.*'•'-••¦' ¦ 
'",»' 

¦'¦¦''¦* 
'

Iloca 5. de:...Setembro de 1818.
¦ - ?¦¦¦¦ .nv.) ..'¦*:»< ¦; <¦- • ¦' : ' ¦ • '>'- •¦ : ¦'¦'-' ¦

'* SIAnUCAS DA RESTINGA.

lESfOSTA.

Minha Todizinha.

\eio parar ás minhas mãos uma carta sua, e, abrin-
do-a, CHseatia um prazer inaudito por ter a felicidade, do
receber noticias suas; porem ao lel-a qual não foi a minha
angustia por saber <ju ¦ tem soflrido!. . üh ! as gollas de
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ngue* ainda hoje mo fazem arrepiar os cabcllos. . . a mim
itao que nem tenho'animo de ler as imagens pavorosas
¦. Viclor llujjo, e do Visconde dWrlincourt, ter necessi-

a de de. ler a narração -pathetica aonde, do coração mais leal
de todos os corações cahião gollas de sangue !. . do cora-
çào'da minha melhor amiga, a quçiu onio tanto como a
luz da vid;i 1 Minho Todazinha deve concluir de tudo isto

qual lera sido o meu dissabor pelos ineómmodos que afío-
ctárão seu peito, e n/i alucinaçíto de meu dè:prazer quasi
qoiz delotar o auclor do seus¦ males ; porem quando mais
calma reífeeli sobre o ca/o, quando melhor encarei a cauza,
desarmei -minha ira e dispensei para com elle alguns raios
de justiça»* A pessoa de quem se trata, minha boa amiga,
sabe bem avaliar e compreíieuder um coração de moça o
dar-lhe o devido apreço. Ella tem uma lyra mesquinha,,
que diz não a ler sido confiada por Apoilo; mas simples-
mente pelo acaso, pois bem, alHançO-vos que jamais elle
ha lançado mão delia para manchar um coração casto do
virseiu; alUanço-voS en, que sou incapaz de mentir, que ja-
maís elle Vem procurado Üludir a iOesperiencia : de- joven ai-

guma j;> vô a minha amiga que elle não merecia o epitheto que
lhe ppodigalisou, fundadüinâo sei em q»ie'rásÔ'es. Elle tem, bem?
como nós outra* mulheres,: a sensibilidade um pouco apu-
rada e -tcndo-se-ljje.-dispensado um titulo que elle não tem
trabalhado por merecek», nao fez niais que mostrar o seu

'ressentimento. Queira a ini^nlnv b;w -amiga desculpar-lhe;
como elle tem um coração incapaz de offende-r a ninguém,
não gosta também; de. ser ággredido injustamente.

* Continue a honram-me com a sua-confiança; seus escri-
nios são estimados não só desse- inteüz- que teve a dosd/t-
t.;t iie cahir no seu desagrado; como de todos os que obser-
varão as flores com' que teço » intuíra-— G ri naIda-—..-

A Tuim me, disse elle.; não ouso responder directamen-
te a D. Mímicas. .... receio que querendo justificar-me vá,,
mau grado- nxm, irritar mais a sua eolfera e talvez quo
rrtirando a sua confiança fiquemos privados (1c sermos mi-
moscados com os seus trabuílío*.» Conheço a diílerença de
nossos sexos; porem tendo a necessidade de defender-me,.
jfaniais posso esquecei* a justiça de minha causa.

Pense minha boa amiga, o seja generosa p'ara com elle*.

A (jjfinaldm
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1

Pensei um dia
Que entrelaçado
Tinha nos braços
Meu bem amado;
Mas foi cliímcra
E<sa doçura
Não dá-me a sorte
Tanta ventura. .

2

Seus castos lábios
Aos meus unidos.
De amor ardente
Só revestidos,
Mil votos firmes
Eulão fazião
Ennebriados
A. sós dizião;

o

ínsseparavois
Quaos avesinha,
—Eu serei teu—
-^Tü serás minha—
Ambos ligados
Um só seremos;
Nunca taes votos
Nós quebraremos.

Seu lindo collo
Forte pulsava,
Como relógio
Que as horas dava;
Alto balia
Meu coração,
Dando do amores
Demonstração-

UM SONHO.
h cri sonhando qne* feliz £oy;ivi

Do mundo o htua siij»c.i;u.? ! •
Ai cie mim! nem sonhando os g.i.sos durão!

O
•

As lindas faces
Prestes corárao,
De pranto as bagas
Se desusarão;
Rias era um pranto
Todo prazer,
Lm pranto doce
Que faz viver.

G
"Bcmdicla 

seja
Que.uj sente o ardor
Do puro itUeclo
Dum fido amor;
Bemdicla seja i
Quem nos meus braços
Dá-me delicias
De amor nos laços.

Contra mu peito
Meu peilo arquei j a,
Dou-lhe suspiros,
Ella me beija ;
D'eslâ ventura
Vendo o sorriso,
Eu ja me cria
N?o Paraiso.

'8'

Wisto dísperto,
Triste coitado,
¦Na. ue idade
Tinha sonhado. ....
E cri dormindo
Tanta doçura ?
Ali! para o pobre
Não ha ventura. B. J> B.
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MOTE.
' ¦" Só eu, só .tu., mais ninguém.

CI.OXA.

Des do prigieiro exiílonle,
Té o ultimo que houver,
Tsmica eni nenhum se liado \;cr,
Coiio e.n Viés amor vehern. nir:
Wão ha do Imver quem. sustenta '

O r.mor que nu* manlcni:
Ku sou firme, é tu lambem
KV íiel é és constante;
Ein íim, -rafei* bem, para nmr.nl©
Eo eu, só tu, mais ninguém.

0&TIU.
;.<...•'•:¦• 

..;-.•'''

Veja o-mundo, minha Osmina,
Em nós o exemplo de amar,
Com nOSfCO lições tomar
Vaihim- o*' qu#; auror domina:
Tu a-'íW>-coirátànitf ensina

, Ao lèu se\ói! qti^'eu lambem
Ensinarei que convém
Ao mu sexo a lealdade;
l'Va mestas 'desía ami/ade
íSó eu, só" f J, mais niii|ueni,

: ,:' C1'TRA.

Aprenda© nossa ternura,
3Noss:i ternnía sViíi Oar,
Fhicejtm )í(íf'iiirtt.lr
A minha c líia doçura:
Vejão em nossa fé pura,
O que hão'«cem em algnem;
Conheça©, meu teYno bem,
Té onde cliega o amor;
J.cva-lo ao-grão sup'rior
Só eu, só tu, níais ninguém.
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•PoJeião haver amantes .*¦..
Que lios queirao imitar,
Vprem mio bào-dc chegar
A pontos tão relevantes :
As nossas almas constantes
São ;\s que mais a mor tecem;
.Quem as iguale, meu bem
holi e «ninguém p achamos; .
Para amar, qual 00* amamogf
SSò eu, ió tu, mais*ninguém*

J. h. F»

,'v".-.;.' . .'¦.- 
', 

MOTE,. . ..,; »-i,..-:

Se os humanos «;lp culpados/
Os Dcoses tombem são rcos.

ÇLOZA. ¦¦• <¦•». '¦-> •-'

Se metamorphoseados
Por amar Deozes se virão,.
A elles a culpa . iníiruo, •
Sc os humanos são (Culpados: r ? v,
Sc com sermos namoradas
Nós oíFcndemos os Ceos,
Sc levamos taes labeos
Seus exemplos imitamos; Uno ' •
Se criminosos amamos, . - ; b
Os Deozes tamb,eiri;Sã|0 reos. < } ; v

7. L. F.

"1 ! lf\

t .:'-<¦¦ ' ¦ í l
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0Q A ôrinàlda.

Achou-se em um rio que corre na Escossia um anzol
de ouro. Este singular, achado dá lugar a muitas conjec-
turas. Os moralistas dos arredores tíizcm que o pescador,
que se servia de um anzol leito do mais precioso dos
inelaes intentava aparentemente apanhar os peixes, como se.
apanhão os homens.

Um Philosopho antigo disse, que de quatro miies mui
formosas nascião quatro filhos mui feios. A verdade gera
o ódio, a prosperidade a soberba, a fauiiliarídade o drspru-
zo, c á segurança o perigo.

-ANECDOTAS

Um soldado leve a temeridade de pedir a sua baixa a
Henrique IV. nestes lermos •:~ Sr., três pidavras,- dinheiro
ou baixa. Teve immcdialamente cm resposta:—Soldado,
quatro, nem um, nem outra. ' *¦

Um quidam que se presava
De ser muito valoroso
Teve uma rixa com outro
Que o reptou furioso.

¦O''quidam, apenas * vib-se!
Metti do em leu ções tâò má os,"
Poz-se a fugir quanto pôde
A dar por pedras e páos.

Alguns amigos o vendo'
A correr qual um sandeo

« Que é do valor? » ilic disseruo';
« 'Slá nas pernas » respondei;

CHARADAS.

'.. %

Oh! Ceosl que zanguinha!
Pareço maldito...
De seis precedido
Sou eu quejaf piais grito!... —'!.'

# *



VOMJMI ¦ I. ftí

Eu sou das Igrejas
A mais respeitada—2 a
Fui rei muito iIlustre
Dü Pcrsiu allamada—1.' e 3."

Fui homem iljuslro
De gênio fecundo
No Lacio orador
U maior, mais fecundo !. ,

Também esto nome
Na imprensa ó uzado; ;
Lá certo caracter
Assim é chamado.

Nunca fui, nem sou maligna—2
Quem me tem é bem ditoso—3

Sou dita, sou flicidade,... ¦
E d'homem nome formoso.

oo

O c;ijú sem mim não pas,sa, ,-',-¦.
Passa a castanha, a semente— l.
Mais que todos mando a terra.
Mais que todos sou potente—2

Fizemos um mal mui grande,
Mas com maior nos pagarão;
Ficamos todos sem pátria,
E todos nos desprezarão S. *

•Tn d a boje a nossa pátria
E' lodo o mundo—é incerta;
Mas já melhor tratamento
No mundo se nos ofícrla.

Tem-me a cazaca
O chapeo a tem;
Porem na meza
Todos a vteu;—2



A 1GKIISYALDA«

Por ser mui macia
Aspercza não tem;
Poético nome
Do meu doce bom-—2

Se de mim não tendo...
Ella não me amara
Eu cheio d'anguslias
A vida dehuua-^l

Camões osct ipter o foi
Como tal, nome ganhou ;
Mas apesar dos pesai/cs
Pedindo esmola adubou !i

5

Eu a amei,-ella lràiu-mè \'
A fé'que jurado, liavia ;
Di^a mesmo-'essa infiel
Que nome1'lhe pertencia?. .— 2

Quasi nunca em linha recla
Com caminho-di^cilí), ' /'_' ./
Isso, a qíie eWé- portas''
Dcnominãc^virrco1 leitora'

f. ~ *'¦ '.IM lU'--, ."-'l! ÍJI 
'i- 

/

Do lodo d'esla charada
QUer6-l«; liúlit iiléò -tUv :
Sal/è-lplê \o niaiór iaIso
Não põWmkluvida cní jurar.

» ,» ¦* .•.¦r.-r.s-v- -» '•'¦:•¦ r"b »¦ *l

Explicação do LogOgriplio ;tío n.píÔ^-Felicidade—.
Explicação das Ch&ràdávdo n.'á G—L1J Coração - 2.' (oi

eovado—5.» Ármario^4»?í!Retiro.;

t

Í#0 DE JANEIRO — TYrOGRAPIliA BE M. J. CARÜOZO & C.

Ilua do Ouvidor ií,0 01 ''('f


